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RESUMO 

 

A concretização e cumprimento dos Objetivos para o Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) é, cada vez mais, um assunto premente e parte integrante do futuro 

do planeta. 

No presente relatório é apresentado um caso de estudo que partiu de uma 

investigação e análise sucinta das atividades ambientais desenvolvidas por uma 

associação, com o objetivo de se compreender o papel dessa entidade na contribuição 

para o cumprimento dos ODS da Agenda 2030, no decorrer das suas atividades e se o 

contributo é significativo para um desenvolvimento sustentável. 

O caso de estudo tem por base uma associação sem fins lucrativos com grande 

alcance na comunidade da zona Norte de Portugal – A Associação Amigos da 

Montanha. A Associação Amigos da Montanha, em Barcelos, funde o gosto pelas 

atividades desportivas e a preocupação ambiental numa só instituição. Focando, 

portanto, várias vertentes – desportiva, social e ambiental – a investigação foi mais 

direcionada para a área ambiental por motivos de pertinência académica. 

No decorrer do estágio, desenvolveram-se inúmeras atividades ambientais para a 

comunidade. Às atividades preexistentes foram-lhes dadas continuidade e a criação de 

novas atividades permitiu a oferta de uma maior diversidade de conteúdos e uma maior 

abrangência social. 

As atividades ambientais decorrentes do estágio visaram 20 metas associadas 

aos ODS, nomeadamente: ODS 2 – Erradicar a Fome; ODS4 – Educação de qualidade; 

ODS 9 – Indústria, Inovação e Infraestruturas; ODS 10 – Reduzir as Desigualdades; 

ODS11 – Cidades e Comunidades Sustentáveis; ODS12 – Produção e Consumo 

Sustentáveis; ODS13 – Ação Climática; ODS14 – Proteger a Vida Marinha; ODS15 – 

Proteger a Vida Terrestre; e ODS17 – Parcerias para a Implementação dos Objetivos. 

Os resultados apurados indicaram que as atividades levadas a cabo tiveram uma 

contribuição positiva e que estão num caminho frutífero para a Agenda 2030. 

Ainda assim, mais estudos podem vir a ser realizados no âmbito do 

desenvolvimento sustentável. 

 

Palavras-chave: ODS, sustentabilidade, desenvolvimento sustentável, caso estudo, 

Portugal 
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ABSTRACT 

 

Achieving and meeting the Sustainable Development Goals (SDGs) is 

increasingly becoming a pressing issue and an integral part of the planet's future.  

In this report, a case study is presented which started with a brief research and 

assessment of the environmental activities developed by an association. The main goal 

was to acknowledge the role of this entity in contributing to the fulfillment of the SDGs 

of the 2030 Agenda, within their activities, and whether the impact is significant for 

sustainable development. 

The case study is based on a non-profit association with great reach in the 

community of northern Portugal. Amigos da Montanha Association, in Barcelos, 

merges the fondness for sports activities and environmental concern in a single 

institution. Focusing on several aspects – sports, social, and environmental – the 

research was based on the environmental area for reasons of academic relevance. 

During the internship, numerous environmental activities were developed for the 

community. The pre-existing activities were continued, and the new activities allowed a 

greater diversity of content and social reach. 

The environmental activities resulting from the internship targeted 20 goals 

linked to the SDGs: SDG2 – Zero Hunger; SDG4 – Quality Education; SDG9 – 

Industry, Innovation and Infrastructure; SDG10 – Reduced Inequalities; SDG11 – 

Sustainable Cities and Communities; SDG12 – Responsible Consumption and 

Production; SDG13 – Climate Action; SDG14 – Life Below Water; SDG15 – Life on 

Land; and SDG17 – Partnerships for the Goals. 

The findings indicated that the activities carried out had a positive impact and 

are on a fruitful path towards the 2030 Agenda. 

Nevertheless, more studies could be carried out in the field of sustainable 

development. 

 

 

 

 

Keywords: SDGs, sustainability, sustainable development, case study, Portugal 
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INTRODUÇÃO 

 

Agenda 2030 e os 17 Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

A criação da Agenda 2030 ocorreu em consequência do incumprimento dos 

resultados ambicionados pelos Objetivos de Desenvolvimento do Milénio (ODM), 

estabelecidos em setembro de 2000, onde as nações se comprometiam a uma parceria 

global para reduzir a pobreza extrema, assim como outras metas calendarizadas, com 

um prazo até 2015 (United Nations Millennium Development Goals, 2008). 

Esta nova Agenda, com prazo de mais 15 anos, procura basear-se nos ODM e 

completar o que estes não conseguiram alcançar. Engloba 17 Objetivos para o 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) e são uma chamada de atenção universal para 

terminar com a pobreza, proteger o planeta e garantir a paz e prosperidade para todos, 

até 2030 (United Nations, 2015). 

Cada um dos 17 objetivos abrange metas e indicadores específicos em áreas de 

importância fundamental para a humanidade e para o planeta; complementam-se e 

equilibram as três dimensões do desenvolvimento sustentável: económica, social e 

ambiental; e, se forem alcançados, permitirão a erradicação da pobreza e da fome, a 

promoção da igualdade de género, o acesso a água potável e saneamento, a energia 

limpa e a preços acessíveis, a promoção do crescimento económico sustentável, a 

redução das desigualdades e a proteção do ambiente. Os ODS preveem parcerias entre 

os governos, o setor privado e a sociedade civil, num trabalho conjunto que seja 

frutífero para todos, inclusivamente para as gerações vindouras. É uma visão 

extremamente ambiciosa e transformadora (Alade, 2019; United Nations, 2023; UNRI, 

2023). 

 A partir de 2020, a Organização das Nações Unidas (ONU) considerou que se 

entrara num período crítico, uma vez que o prazo da Agenda se revelava próximo. Com 

apenas 10 anos para o cumprimento dos ODS, atribuíram a este período a designação de 

“Década de Ação”. Um período onde a urgência e celeridade nos progressos no sentido 

de alcançar os ODS é iminente. 

A “Década de Ação” apela a um esforço mais intensificado e colaboração 

reforçada de governos, empresas, organizações e sociedade civil, na mobilização de 

recursos, promoção de parcerias e soluções inovadoras que permitam o progresso e o 
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cumprimento da Agenda até 2030 (United Nations, 2020). De seguida, apresentam-se os 

17 objetivos para o Desenvolvimento Sustentável. 

 

ODS 1: Erradicar a Pobreza 

O primeiro ODS constitui o maior desafio global e um requisito indispensável 

para o desenvolvimento sustentável. Pretende acabar com todas as formas de pobreza, 

em todo o lado. As suas sete metas associadas visam acabar com a pobreza extrema, 

garantir sistemas de proteção social e promover a igualdade de direitos aos recursos 

económicos. 

 

 

ODS 2: Erradicar a Fome 

O segundo ODS visa erradicar a fome, alcançar a segurança alimentar, melhorar 

a produtividade da agricultura e promover práticas sustentáveis. 

Ainda que existam alimentos disponíveis para alimentar toda a população 

mundial, estima-se que 3,1 mil milhões de pessoas em todo o mundo não tenham acesso 

a uma dieta saudável e cerca de 828 milhões de pessoas passam fome, pois não têm 

acesso a comida suficiente para se alimentar (FAO, 2022). 

 

 

ODS 3: Saúde de Qualidade 

Um dos principais requisitos para o crescimento e desenvolvimento de 

indivíduos nas sociedades é uma saúde de qualidade. O terceiro ODS, nas suas variadas 

metas, pretende assegurar uma vida saudável, promover o bem-estar e proporcionar o 

acesso a bons cuidados e serviços de saúde para todos. 

 

 

ODS 4: Educação de Qualidade 

Malala Yousafzai, ativista paquistanesa e mensageira da paz da ONU, terminou 

o seu discurso na Assembleia da Juventude das Nações Unidas, em 2013 afirmando: 

“(…) peguemos nos nossos livros e canetas. São as nossas armas mais poderosas. Uma 

criança, um professor, uma caneta e um livro podem mudar o mundo. A educação é a 

única solução. A educação em primeiro lugar.” (Malala Yousafzai, 2013). É no 
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seguimento deste ideal que o quarto ODS também se apresenta, pretendendo assegurar 

uma educação inclusiva, de qualidade e equitativa e promover oportunidades de 

aprendizagem ao longo da vida para todos. 

 

 

ODS 5: Igualdade de Género 

Em 2021, o Instituto Nacional de Estatística (INE) constatou que 5,7% da 

proporção da população empregada com cargos de chefia era do sexo masculino e 

apenas 3,6% do sexo feminino (INE, 2021). 

O casamento antes dos 18 anos é uma violação dos direitos humanos, que afeta 

sobretudo as raparigas, e pode levar a uma vida inteira de desvantagens e privações. 

Estes dados fundamentam a premência do ODS 5 que ambiciona alcançar a 

igualdade de género, empoderar mulheres e raparigas, eliminar a discriminação e a 

violência. 

 

 

ODS 6: Água Potável e Saneamento 

As oito metas do sexto ODS preveem o acesso à água potável e ao saneamento, 

melhoria da qualidade da água e gestão dos recursos hídricos de forma sustentável. 

 A água é um bem essencial e, acima de tudo, um recurso natural em escassez. 

Vários países enfrentam desafios crescentes relacionados com a escassez de água, a sua 

poluição, a degradação dos ecossistemas e a cooperação no domínio das bacias 

hidrográficas transfronteiriças. A proteção e restauração de ecossistemas em que a água 

tem um papel de destaque é crucial para a mitigação da escassez da mesma, bem como a 

implementação de gestão integrada dos recursos hídricos. 

 

 

ODS 7: Energias Renováveis e Acessíveis 

Ainda existe uma grande porção da população que recorre e depende de madeira 

e carvão para cozinhar e se aquecer. O ODS 7 procura garantir o acesso a energia 

sustentável, fiável e a preços acessíveis e aumentar a utilização de fontes renováveis. 
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ODS 8: Trabalho Digno e Crescimento Económico 

Um crescimento económico sustentável pode levar à obtenção de empregos 

estáveis e dignos que estimulem a economia. Com efeito, o ODS 8 visa a promoção do 

crescimento económico inclusivo, o emprego produtivo e condições de trabalho dignas 

serão fatores decisivos para a população. 

 

 

ODS 9: Indústria, Inovação e Infraestruturas 

O ODS 9 procura promover o crescimento económico sustentável, assegurar um 

desenvolvimento inclusivo e equitativo e fomentar a inovação tecnológica, a fim de 

criar um mundo mais resiliente face aos desafios globais. 

A pandemia Covid-19 acarretou algumas implicações e desafios para as 

indústrias a nível mundial, no entanto, será possível uma reavaliação das prioridades e 

proceder-se ao reforço da resiliência nas infraestruturas e nos sectores industriais. 

 

 

ODS 10: Reduzir as Desigualdades 

O ODS 10 pretende encontrar formas onde todos tenham a oportunidade de 

prosperar e também serem sucedidos, independentemente da sua origem, etnia, política, 

religião... Resume-se, assim a reduzir as desigualdades dentro dos países e entre eles, 

abordar as disparidades sociais, económicas e políticas. 

 

 

ODS 11: Cidades e Comunidades Sustentáveis 

As cidades são promotoras de crescimento económico, no entanto também são 

responsáveis por mais de 70% das emissões globais de gases com efeito de estufa. 

Sendo que mais de metade do mundo (56% da população mundial) vive em zonas 

urbanas (World Bank Open Data, 2021), existe uma necessidade crescente de tornar 

estes espaços e outras comunidades, resistentes e sustentáveis, seguros e inclusivos, 

com recurso a um bom planeamento e serviços urbanos. 
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ODS 12: Produção e Consumo Sustentáveis 

O ODS 12 prevê padrões de consumo e de produção sustentáveis, redução de 

resíduos e promoção de práticas sustentáveis, de forma a evitar as alterações climáticas, 

a perda de biodiversidade e a poluição. Apela a uma maior consciencialização mundial. 

 

 

ODS 13: Ação Climática 

Com o agravamento das alterações climáticas e a ocorrência mais frequente de 

eventos extremos que afetam em grande escala a economia mundial há a necessidade do 

cumprimento do ODS 13 que pretende assumir medidas urgentes para combater as 

alterações climáticas, aumentar a resiliência e promover soluções com baixo teor de 

carbono e resilientes às alterações climáticas. 

 

 

ODS 14: Proteger a Vida Marinha 

É do conhecimento geral que a Terra é o “planeta azul”, uma vez que o oceano 

ocupa ¾ da superfície terrestre.  

A grande maioria do dióxido de carbono produzido pelos seres humanos é 

absorvido pelos oceanos, moderando os impactos do aquecimento global, no entanto as 

ações humanas afetam progressivamente os ecossistemas marinhos levando à poluição e 

perda de biodiversidade. Conservar e utilizar de forma sustentável os oceanos, os mares 

e os recursos marinhos, combater a poluição e proteger os ecossistemas marinhos são 

prioridades do ODS 14. 

 

 

ODS 15: Proteger a Vida Terrestre 

 É importante assegurar a saúde dos ecossistemas e a biodiversidade que estes 

suportam, uma vez que deles advêm vários serviços – serviços dos ecossistemas – tais 

como serviços de aprovisionamento, regulação, apoio e culturais. Sustentam a vida e 

aumentam a resiliência face às pressões contínuas. 

No entanto, as ações e atividades humanas alteraram a maioria dos ecossistemas 

terrestres e, por essa razão, o ODS 15 visa proteger, restaurar e promover o uso 

sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater 
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a desertificação, travar e reverter a degradação dos solos e travar a perda da 

biodiversidade. 

 

 

ODS 16: Paz, Justiça e Instituições Eficazes 

O desenvolvimento não pode ocorrer num ambiente de caos e sem a existência 

de instituições justas e fortes. A guerra a decorrer na Ucrânia mostra repercussões no 

país e na sua população. Os conflitos e as guerras afetam grandemente os pobres e os 

mais vulneráveis, dando origem a violações dos direitos humanos e a necessidades 

humanitárias.  

O ODS 16 pretende promover sociedades pacíficas e inclusivas, proporcionar o 

acesso à justiça para todos e fortalecer as instituições. 

 

 

ODS 17: Parcerias para a Implementação dos Objetivos 

O mundo enfrenta múltiplas crises em muitos domínios: sociais, da saúde, 

ambientais, da paz e, para tentar resolvê-las, deve haver um trabalho de cooperação a 

nível global, nacional, regional e local que permita uma responsabilidade equilibrada de 

todos. Assim, o ODS 17 visa reforçar as parcerias globais, melhorar a cooperação e 

mobilizar recursos para o desenvolvimento sustentável. 

 

 

O papel de Portugal para o desenvolvimento sustentável 

Portugal tem demostrado empenho em fazer cumprir os 17 ODS. Segundo o 

mais recente Relatório para o Desenvolvimento Sustentável (Sachs et al., 2022) – de 

onde consta a descrição e análise do progresso dos países em atingir os ODS, bem como 

as áreas onde o mesmo foi insuficiente – Portugal ocupa o lugar número 20 no ranking 

de 163 países, com uma pontuação de 79,2, numa escala de 0-100, onde 100 pontos 

indicam a totalidade de ODS atingidos. 

O Relatório discrimina o desempenho de cada país em relação aos 17 objetivos, 

com um código de cores e setas: onde o verde e vermelho mostram, respetivamente, o 

quão perto ou longe está a nação em causa de alcançar um objetivo em particular e as 

setas, mais concretamente as que se encontram no sentido ascendente e descendente, 
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quais os ODS atingidos e onde existe maior desafio, respetivamente. Segundo este 

código, Portugal revelou progressos no ODS 1 – Erradicar a Pobreza; ODS 5 – 

Igualdade de Género; ODS 6 – Água Potável e Saneamento; ODS 7 – Energias 

Renováveis e Acessíveis; ODS 9 – Indústria, Inovação e Infraestruturas; e ODS 16 – 

Paz, Justiça e Instituições Eficazes, sendo o ODS 7 – Energias Renováveis e Acessíveis, 

o único atingido. Opostamente, foi registado um decréscimo na performance do ODS 14 

– Proteger a Vida Marinha, sendo também este juntamente com o ODS 2 – Erradicar a 

Fome e ODS 12 – Produção e Consumo Sustentáveis os que impõem maiores desafios. 

São também apontados os ODS que melhor e pior desempenho apresentam, 

destacando-se pela positiva o ODS 1 – Erradicar a Pobreza; ODS 3 – Saúde de 

Qualidade e ODS 4 – Educação de Qualidade; e pela negativa o ODS 2 – Erradicar a 

Fome; ODS 14 – Proteger a Vida Marinha e ODS 17 – Parcerias para a Implementação 

dos Objetivos. 

Ainda assim, numa classificação que pontua os compromissos e esforços que os 

governos fizeram para alcançar os ODS, com pontuações entre 0 (muito baixo 

compromisso com os ODS) e 100 (compromisso muito elevado com os ODS), Portugal 

ficou classificado como  apresentando um Baixo Compromisso (40-50). 

 

 

O conceito Sustentabilidade 

O termo “sustentabilidade” abrange uma complexidade e multitude de conceitos 

e definições, ainda assim o seu desenvolvimento, fortemente falado e esperado a nível 

mundial, enfatiza a ideia de se “satisfazer as necessidades do presente sem comprometer 

a capacidade das gerações futuras de satisfazerem as suas próprias necessidades”, ideia 

apresentada, em 1987, à Assembleia Geral das Nações Unidas, no Relatório Our 

Common Future (Secretary-General & Development, 1987). 

O conceito pretende sublinhar a necessidade de se atingir um certo equilíbrio 

social, económico e ambiental que possibilite a existência de uma sociedade justa, uma 

economia próspera e, acima de tudo, um planeta saudável. Assim sendo, ao conceito 

sustentabilidade é dada uma perspetiva mais prolongada, isto é, uma perspetiva de 

longo prazo que equilibre e homogeneíze os objetivos basilares económicos, sociais e 

ambientais. 
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Esta temática constitui um ponto fulcral na política mundial, tendo vindo a ser 

cada vez mais internacionalizada devido ao aumento da preocupação das alterações 

ambientais, a nível global (Cocklin & Moon, 2020). Esta inquietação tem levado a uma 

mudança de paradigma, isto é, o governo é substituído por governança, fazendo com 

que haja um maior envolvimento entre todos os setores e sociedade, na tarefa conjunta 

de definir e elaborar políticas ambientais. 

A sustentabilidade é resumida, para a maioria das pessoas, como o tipo de futuro 

que as próximas gerações herdarão. Pode ser visto como um valor partilhado por 

muitos, inclusivamente por organizações e instituições que demonstram a relevância da 

sustentabilidade nas suas políticas, atividades e ações.  

Ademais, é notório o papel dessas instituições, organizações não governamentais 

(ONGs) e associações na cunhagem da sociedade, visto que, na sua generalidade, é 

deixada uma marca positiva, sendo também construtiva e cooperativa a sua influência 

na comunidade. A própria sociedade desempenha um papel fundamental no 

desenvolvimento das questões ambientais e sociais. As gerações atuais e as futuras têm 

a capacidade e o dever de trabalhar em conjunto para encontrar soluções e adaptar-se ao 

estado do planeta (Van Der Waal & Thijssens, 2020). 

Em 2021, van Zanten & van Tulder (van Zanten & van Tulder, 2021) 

consideraram que empresas que deixam uma pegada positiva e contribuem para o 

cumprimento dos ODS podem ser vistas como mais sustentáveis comparativamente a 

empresas que, pelo contrário, não manifestam qualquer progresso ou efeito positivo em 

relação aos objetivos. Assim, os ODS são uma referência para ajudar a determinar em 

que medida as empresas trabalham no sentido de um desenvolvimento sustentável. 

No seguimento deste raciocínio, é relevante a fusão de ideias e abordagens 

sustentáveis em instituições que mostrem influência na comunidade, nas mais diversas 

áreas, de forma a ser facilitada a concretização dos 17 ODS estabelecidos pela ONU na 

Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. 

O conceito de “sustentabilidade” invade o quotidiano da sociedade e 

gradualmente de uma forma mais recorrente. É sabido que não se restringe apenas a 

uma única noção de resiliência de ecossistemas, mas sim a uma interligação de três 

princípios basilares: sociedade, economia e ambiente, a sua resiliência enquanto um 

todo e o seu desenvolvimento sustentável. 
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Objetivos do estágio 

A necessidade de assentar num desenvolvimento sustentável tem vindo a ganhar 

mais destaque e relevância na tomada de decisões, ainda que seja uma área em 

crescimento e a necessitar de maior atenção por parte de muitas nações. No entanto, 

devido à multitude de conceitos e relações com os mais diversos setores, nomeadamente 

o setor das ONGs, é importante desenvolver estudos que funcionem como a ponte entre 

instituições e permita a ligação de conceções.  

Em particular, impõe-se o seguinte problema: Será possível uma instituição dar 

um contributo positivo no âmbito das suas atividades ambientais, de forma a 

cooperarem no sentido de uma sociedade mais sustentável? 

O presente estudo investiga os factos que contribuem para a construção de uma 

resposta adequada da parte adequada das associações sem fins lucrativos. Assim, o 

objetivo principal deste estágio passa por entender se o contributo das atividades das 

associações sem fins lucrativos é significativo para um desenvolvimento sustentável. As 

premissas deste relatório são as seguintes: 

H0: É exequível uma instituição atingir com sucesso as metas estabelecidas nos 

ODS com o decorrer das suas atividades ambientais. 

H1: Não é exequível uma instituição atingir com sucesso as metas estabelecidas 

nos ODS com o decorrer das suas atividades ambientais. 

O presente estudo desenvolve-se a partir da investigação e análise das atividades 

ambientais levadas a cabo por uma associação sem fins lucrativos, mais concretamente 

no efeito positivo que esta associação tem nos ODS da Agenda 2030 estabelecidos pela 

ONU. O estudo é desenvolvido na Associação Amigos da Montanha. 

 

 

Enquadramento local – Associação Amigos da Montanha 

A Associação Amigos da Montanha encontra-se sediada em Barcelinhos, 

Barcelos, no distrito de Braga, e conta com mais de 20 anos de existência. Conta, ainda, 

com mais de 3000 associados e é composto por 58 dirigentes associativos. Desde a sua 

formação, destaca-se pela iniciativa e dinamização de atividades numa vertente 

desportiva para toda a comunidade e formação de jovens nas mais variadas modalidades 

(ex. atletismo, canoagem, natação, orientação, trail, pedestrianismo, entre outras) 

(Amigos da Montanha, 2023). 



10 

 

Tendo sempre a preocupação ambiental em conta, a associação incluiu e 

alavancou vários projetos de educação ambiental que contribuem para a educação de 

crianças e jovens, preservação do meio ambiente e responsabilidade ambiental.  

Encontra-se sedeada nas margens do rio Cávado, característica que contribui 

fortemente para o sucesso de várias atividades de valorização desta bacia hidrográfica. 

A Associação Amigos da Montanha funde, desta forma, o gosto pelas atividades 

desportivas e a preocupação ambiental numa só instituição. 

 

 

Secção de Ambiente e seus projetos 

A secção de Ambiente da Associação Amigos da Montanha é composta por uma 

bióloga e tem vindo a desenvolver inúmeros projetos e atividades com a comunidade 

local, assim como com o público escolar, desde ações de sensibilização, a 

reflorestações, passando por ações de limpeza. Envolve ainda outras partes interessadas 

e colabora com empresas locais no que diz respeito a voluntariado colaborativo de cariz 

ambiental. 

A Associação está unida à Rede de embaixadores da Vaca-loura, sendo um dos 

embaixadores desta espécie na zona Norte do país. Incentiva o conhecimento e fomenta 

a valorização da espécie Vaca-loura (Lucanus servus) e outras espécies saproxílicas, 

focando e dando a conhecer a sua importância para os ecossistemas. 

A Associação Amigos da Montanha integra, ainda, a Rede polli.NET, de 

avaliação e conservação de polinizadores, bem como promoção de sustentabilidade dos 

serviços que advêm da polinização e a resiliência dos ecossistemas. 

Um dos principais projetos da Associação é o projeto BiodiverCidade. Este 

projeto consiste num programa que desenvolve diversas atividades pensadas com o 

objetivo de aproximar e familiarizar a comunidade com conceitos e temas como as 

alterações climáticas e riscos associados, uso insustentável de recursos naturais, perda 

de biodiversidade, e serviços de ecossistemas e sua importância. 

Importante referir que Barcelos é a principal zona de atuação dos projetos desta 

Associação e é também uma área altamente industrializada, com maior incidência na 

indústria têxtil e na produção de leite, sendo atualmente o maior produtor de leite em 

Portugal (Cooperativa Agrícola de Barcelos, 2023). A agricultura intensiva, 

nomeadamente de milho, é também uma constante no município e o conglomerar destas 
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atividades cria uma pressão enorme no ecossistema. Existe, portanto, uma crescente 

preocupação em consciencializar e sensibilizar a população, assim como atingir um 

consenso com o tecido empresarial, de forma a melhorar o contexto ambiental da 

cidade. 

O projeto BiodiverCidade ramifica-se noutros pequenos projetos e iniciativas, 

nomeadamente:  

 

 

BiodiverCidade na Meta 

É uma iniciativa que faz o acompanhamento de todos os grandes eventos 

desportivos da associação e que, simultaneamente, desenvolve atividades ambientais 

para crianças e jovens da comunidade em geral durante esses eventos. 

 

 

À procura da BiodiverCidade 

Insere a rubrica semanal da Rádio Barcelos que informa e instrói todos os seus 

ouvintes sobre ciência, ambiente e biodiversidade. Tem um alcance notável a nível local 

e também internacional, contando com o apoio e interação de muitos ouvintes 

barcelenses no estrangeiro. 

 

 

Clube de Ciência 

Em parceria com o Agrupamento de Escolas Rosa Ramalho, foi implementado o 

Clube de Ciência para motivar as crianças e jovens, fomentando o seu interesse pelas 

matérias de caráter científico e ambiental. São proporcionadas vivências positivas 

cruciais para o desenvolvimento e formação da personalidade dos alunos, bem como 

auxiliam no desempenho curricular, facilitando o estudo e assimilação das matérias. 

 

 

BeeSOStainable 

BeeSOStainable enquadra um projeto, destacado pelo “link to leaders”, de 

interesse ambiental com impacto social, que presta grande importância no que diz 

respeito à preservação de polinizadores e na consciencialização ambiental. 
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Espaço EARTH 

O Espaço EARTH – Espaço Ambiental do Rio da Terra e do Homem – é um 

centro interpretativo e de educação ambiental, nas margens do rio Cávado, inserido no 

programa ambiental da Associação Amigos da Montanha em colaboração com o 

Município de Barcelos (Figura 1). Este espaço promove o conhecimento e a descoberta 

da floresta, sendo composto pela exposição permanente “Os segredos da Floresta” que 

explora, de uma forma intuitiva e divertida a evolução da floresta, processos biológicos, 

interações com outros organismos e desperta os sentidos dos visitantes com o recurso a 

uma mesa e toca sensoriais onde os visitantes experienciam diferentes cheiros e texturas 

de elementos da floresta, e à própria similaridade estética do espaço com o meio natural. 

 

 

Artis Naturae 

O projeto Artis Naturae, mais direcionado numa vertente social, proporciona a 

crianças e jovens das três casas de acolhimento do Município de Barcelos, a 

oportunidade de se aproximarem da natureza e adquirirem o gosto pela ciência. Ainda 

no âmbito deste projeto, está associado o Aulas Naturae que constitui a parte mais 

didática do projeto, no qual as crianças institucionalizadas têm um contacto mais direto 

com o meio envolvente, fazendo-as esquecer por momentos o contexto social em que 

vivem. 

 

 

Oficinas da Natureza 

Recentemente implementado, o projeto Oficinas da Natureza dirige-se às 

crianças do ensino pré-escolar e 1º ciclo de ensino. Procura inspirar os mais novos e 

Figura 1. Espaço EARTH, Barcelos. 
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incutir-lhes o gosto pela descoberta da floresta e pelo meio natural. Ao longo do ano, 

adota formas específicas consoante a estação, ramificando-se em Oficina de Outono, 

Oficina de Primavera e Oficina de Verão. Englobam três componentes educativas 

diferentes que se complementam: a artístico-manual, a experimental e a recreativa. 

 

O trabalho desenvolvido neste estágio está enquadrado no âmbito de todos estes 

projetos e encontra-se definido a seguir. 
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METODOLOGIA 

 

Público-Alvo 

Na sua maioria, o público abrangido é a comunidade escolar em todos os seus 

ciclos de ensino, desde o pré-escolar ao ensino básico e ao secundário. Em menor escala 

encontra-se a comunidade local e o corpo empresarial. 

Conseguiu-se uma abrangência estimada de 1187 crianças e jovens no decorrer 

das atividades ao longo dos 10 meses de estágio (desde 19 setembro a 19 julho). Este 

número revela-se notável para a cidade de Barcelos. No entanto, o Programa 

BiodiverCidade tem um alcance maior na comunidade geral, fruto da rubrica da rádio e 

outros eventos associados à Associação Amigos da Montanha noutras vertentes não 

quantificados aqui. 

 

 

Trabalho desenvolvido 

Nas tabelas seguintes consta o número exato das várias atividades destinadas ao 

público escolar (Tabela 1), assim como o nível de ensino abrangido por cada uma delas 

(Tabela 2).  

 

 

Tabela 1. Número de atividades educativas realizadas e número de horas dispendidas na 

preparação e decorrer de cada atividade 
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Saídas de campo 

No decorrer do estágio, foram realizadas 10 Saídas de Campo, na sua maioria no 

Souto dos Burros, em Barcelinhos, e ainda algumas no Areal de Barcelinhos (Figura 2 

e Figura 3). 

Por agendamento da Escola Profissional Profitecla de Barcelos, acompanharam-se 

três turmas ao Souto dos Burros onde houve espaço para debate sobre a floresta, 

algumas questões relacionadas às alterações climáticas e noções de fauna e flora locais. 

Precedida de uma visita ao EARTH, realizou-se uma Saída de Campo nos mesmos 

moldes, mas em língua inglesa, para um grupo de alunos integrados no projeto 

Erasmus+ da Escola Básica Rosa Ramalho, oriundos de Espanha. 

No âmbito de uma parceria da Associação Amigos da Montanha com o 

Agrupamento de Escolas Rosa Ramalho, levou-se a cabo seis Saídas de Campo, para 

seis turmas do 8º ano de escolaridade. Realizadas, primeiramente, no Souto dos Burros, 

foram abordados temas coincidentes com o currículo escolar, mais precisamente no que 

diz respeito às interações intra- e interespecíficas, fatores bióticos e abióticos, sempre 

com recurso a exemplos práticos e adaptadas ao ecossistema envolvente (APÊNDICE 

I). Por motivos de impossibilidade de acesso ao Souto dos Burros, no decorrer de 

intervenções realizadas ao espaço pela Câmara Municipal de Barcelos, as três últimas 

saídas de campo foram adaptadas ao Areal de Barcelinhos, numa vertente de 

ecossistema fluvial (APÊNDICE II). 

Tabela 2. Nível de ensino focado em cada atividade destinada a educação ambiental. 
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Visitas ao espaço ambiental EARTH 

O EARTH e a sua exposição permanente, “Os Segredos da Floresta”, teve um 

elevado número de visitas guiadas e interativas: quatro visitas adaptadas para língua 

inglesa a três grupos do programa Erasmus+ da Escola Secundária Alcaides de Faria e 

Escola Básica Rosa Ramalho, oriundos da Espanha, Turquia e Itália, e uma de jovens 

voluntários internacionais da Organização Não Governamental para o Desenvolvimento 

(ONGD) SOPRO – Solidariedade e Promoção; duas visitas de turmas da Escola 

Secundária de Barcelos dos cursos de Energias Renováveis e Economia; quatro visitas 

aos cursos técnicos de Turismo, Desporto, Gestão e Informática das Escola Profissional 

Profitecla de Barcelos (Figura 4); duas visitas a dois grupos de crianças do pré-escolar 

Figura 2. Saídas de Campo no Souto dos Burros, Barcelinhos. 

Figura 3. Saídas de Campo no Areal de Barcelinhos. 
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e 1º ciclo da Escola Básica e Jardim de Infância do Aldão; e uma visita a uma turma de 

alunos do 5º ano da Escola Básica 2/3 Gonçalo Nunes acrescida da realização de uma 

ficha de trabalho sobre a visita (APÊNDICE III). 

 Foram, igualmente, guiadas 19 visitas de várias escolas da região (Amares, 

Barcelos, Terras de Bouro, Esposende, Vila Verde e Braga) que integraram o projeto 

Intermunicipal de Educação e Sensibilização Ambiental, AquaCávado, “Dias a Viver a 

Água” (CMB, Agenda Barcelos, 2023). 

Foi, ainda, sugerida e aprovada uma tradução dos painéis da exposição para a 

língua inglesa, visto a elevada afluência de visitantes estrangeiros ao EARTH, que 

consta no APÊNDICE IV. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Visita ao EARTH da turma do curso de 

Desporto da Escola Profissional Profitecla de Barcelos. 

Figura 5. Visita ao EARTH de uma turma de Amares no contexto do 

projeto Intermunicipal de Educação e Sensibilização Ambiental, 

AquaCávado, “Dias a Viver a Água”. 
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BiodiverCidade na Meta 

Em acompanhamento das principais provas desportivas da Associação, o 

BiodiverCidade na Meta acompanhou as quatro maiores. A tenda temática com várias 

atividades para os mais jovens marcou presença nas provas: “5 Cumes”, maratona de 

BTT que juntou 1500 participantes; prova de “Trail” que contou com 1300 

participantes; “Trilho dos Moinhos” também de BTT chamando cerca de 1200 

participantes; e “Meia Maratona do Cávado”, prova de atletismo acolhendo 2000 

participantes. 

 As várias atividades foram de encontro às estações do ano, para mais facilmente 

cativar o público. Assim, foram criados jogos (Figura 6), como por exemplo jogos da 

memória, caixas sensoriais e dispostas preparações à lupa com elementos encontrados 

na floresta nos meses de outono e primavera (épocas coincidentes com as datas das 

provas mencionadas). 

 

 

Figura 6. Tenda do BiodiverCidade na Meta em várias provas desportivas, com caixas sensoriais, 

granadas de sementes, preparações à lupa, jogos da memória e pinturas com flores. 
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Voluntariado Colaborativo 

Numa vertente mais empresarial, foram elaboradas duas propostas de atividades 

de voluntariado colaborativo para a Leroy Merlin de Barcelos e a empresa de sistemas 

de informação, F3M, de Braga, que seguem nos APÊNDICES V, VI e VII. 

Alguns colaboradores da loja Leroy Merlin de Barcelos participaram, ainda, na 

qualidade de voluntários, na ação de reflorestação, limpeza e controlo de invasoras 

realizada no Souto dos Burros, no mês de fevereiro. 

 

 

Oficinas da Natureza 

 As Oficinas da Natureza tiveram grande adesão por parte das escolas primárias e 

jardins de infância, perfazendo um total de 21 Oficinas de Natureza: 10 Oficinas de 

Outono e 11 Oficinas de Primavera. 

 A vertente de Outono começou por focar em tópicos como a camuflagem, 

importância das plantas, fotossíntese, queda das folhas e germinação (APÊNDICE 

VIII). Depois de decorrida a primeira sessão, reparou-se que a oficina era muito extensa 

e procedeu-se a uma reformulação, retirando-se a camuflagem e os respetivos dois jogos 

explicativos da temática. Para além dos conteúdos teóricos, recorreu-se a recursos 

multimédia e, no final, numa vertente mais plástica, as crianças criavam uma mandala 

com folhas (Figura 7). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Oficinas de Outono, com o vídeo “A Viagem da Sementinha”; e elaboração de 

mandalas de folhas. 
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A Oficina de Primavera teve maior adesão, devido às condições meteorológicas 

mais convidativas, e focou temas como a flor e as suas estruturas, a polinização e os 

polinizadores (APÊNDICE IX). Mais uma vez, foram utilizados recursos multimédia e 

a criatividade das crianças estimulada a partir da elaboração de máscaras de 

polinizadores (pré-escolar, 1º e 2º anos) e decoração de uma borboleta (3º e 4º anos), 

ambas a partir de flores (Figura 8). 

 

 

 

 

 

 

 

 

No final de cada oficina foi fornecida aos alunos uma ficha resumo de todas os 

conceitos abordados (APÊNDICE X e APÊNDICE XI). Todas as oficinas tinham duas 

adaptações possíveis diferentes, uma para o pré-escolar e 1º e 2º anos de ensino e outra 

para o 3º e 4º ano, a fim de facilitar a apreensão dos conhecimentos. 

Algumas das Oficinas da Primavera foram realizadas nas escolas, 

nomeadamente, duas no Centro Escolar António Fogaça e seis na Escola Básica e 

Jardim de Infância de Carvalhal. Na última desenvolveram-se mais algumas atividades 

para além das programadas na Oficina da Natureza. Foram, portanto, realizados cartazes 

com o ciclo de vida da borboleta com a utilização de massas em representação das fases 

Figura 8. Oficinas de Primavera com o Jogo das flores; observações à lupa de flores; o jogo “Quem é 

o meu par?”; e borboletas e máscaras decoradas com flores. 
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do desenvolvimento; introduziu-se o conceito de chave dicotómica e procedeu-se à 

elaboração de uma sobre insetos; e construiu-se um hotel para insetos no recinto da 

escola (Figura 9). Seguem em Apêndice os materiais elaborados (APÊNDICE XII e 

APÊNDICE XIII). 

  

 

 

 

Clube de Ciência 

Desenvolveu-se o Clube de Ciência na Escola Básica de S. Brás, às quintas-feiras, 

para 12 alunos do 1º ciclo de ensino. 

Dinamizaram-se várias atividades, nomeadamente: uma ficha sobre as 

Caraterísticas dos animais (APÊNDICE XIV); Dispersão de sementes (APÊNDICE 

XV); Sistema Solar (APÊNDICE XVI); Reduzir, Reutilizar e Reciclar (APÊNDICE 

XVII); O ovo, no âmbito da Páscoa (APÊNDICE XVIII); Carro de corrida: roda e eixo 

(APÊNDICE XIX), com construção do carrinho (Figura 10); e Novas criaturas 

(APÊNDICE XX). Foram ainda realizadas outras atividades, a pedido da Associação de 

Pais da escola no âmbito do desfile de Carnaval (Figura 11), Chegada da Primavera 

(Figura 12) e Dia do Pai (Figura 13). 

 

Figura 9. Atividades na Escola Básica e Jardim de Infância de Carvalhal com a construção de chaves 

dicotómicas; ciclo de vida da borboleta com massinhas; observações à lupa de flores e abelhas; máscaras 

decoradas com flores para o jogo da polinização; e o hotel para insetos. 



22 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Figura 10. Carrinho construído 

no seguimento da ficha Carro de 

corrida: roda e eixo. 

Figura 11. Desenhos pintados pelas crianças para 

decorar o carro alegórico, no desfile de Carnaval. 

Figura 13. Gravatas comemorativas do Dia do Pai, elaboradas 

pelas crianças. 

Figura 12. Floreiras construídas a partir de garrafões de plástico, para celebrar a chegada da 

Primavera. 



23 

 

Artis Naturae 

No âmbito do projeto Artis Naturae elaborou-se um novo Guia do Naturalista, de 

onde constam 4 blocos de atividades científicas. O Bloco 1 intitulado “Bichos e 

Bicharocos” trabalha o tema da biodiversidade; o Bloco 2 “De Bota e Bata” explora a 

parte mais experimental da ciência com várias experiências; Bloco 3 “Do Macaco ao 

Homem” estuda a evolução do Homem; e o Bloco 4 “A Cabeça no ar” eleva a ciência 

até à Lua (APÊNDICE XXI). 

Este Guia é acompanhado da respetiva formação dos cuidadores das casas de 

acolhimento que facilita a compreensão das várias atividades e experiências descritas. 

 

 

Guia do Pedestrianista para a redução do impacto ambiental 

Foi solicitada a realização de um guia com boas práticas a adotar pelo 

pedestrianista de forma a reduzir o seu impacto ambiental que consta do APÊNDICE 

XXII. 

 

 

Conferência “Serei mesmo verde? – Os desafios e as respostas para uma transição 

ecológica no horizonte 2030 (e 2050)” 

Em parceria com Essência do Ambiente, blog da marca Essência – Comunicação 

Completa, realizou-se uma conferência no espaço EARTH onde se debateram, do ponto 

de vista empresarial e territorial, preocupações e desafios ambientais atuais e algumas 

respostas e soluções sustentáveis para uma transição ecológica (Figura 14).  

Composta por três painéis, contou, num primeiro, com vozes autárquicas e com 

perspetivas dedicadas ao território, de João Pedro Cruz, Vice-Presidente da Câmara 

Municipal de Mangualde e Manoel Batista, Presidente da CIM Alto Minho e Presidente 

da Câmara de Melgaço.  

O segundo painel, de contexto mais empresarial, contou com a participação de 

Eugénia Teixeira, Diretora de Sustentabilidade e Circularidade da Valérius Hub; Joana 

Soto, bióloga da Associação Amigos da Montanha e José António Lopes, CEO e 

arquiteto na Ad Quadratum Arquitetos.  

O último painel foi destinado a Carlos Alberto Cardoso, APA no Parlamento 

Europeu que focou no ponto de vista da União Europeia sobre esta temática. 
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Atividade “Serviços dos Ecossistemas” 

Em resposta a um pedido da Escola Secundária de Barcelos, criou-se a atividade 

“Serviços dos Ecossistemas” que alargou o conhecimento dos alunos do curso de 

Economia relativamente a esta temática e os fez refletir na sua importância e 

subvalorização. No final da atividade e depois da teoria (APÊNDICE XXIII), 

realizaram um jogo (APÊNDICE XXIV) para testar os conhecimentos adquiridos 

(Figura 15). 

Os alunos da Escola Profissional Profitecla de Barcelos que visitaram o EARTH, 

também tiveram oportunidade de experienciar esta atividade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15. Atividade “Serviços dos Ecossistemas” com alunos de Economia da Escola Secundária 

de Barcelos. 

Figura 14. Conferência “Serei mesmo verde? – Os 

desafios e as respostas para uma transição 

ecológica no horizonte 2030 (e 2050)”, Painel 

empresarial: (da esquerda para a direita) Eugénia 

Teixeira; Emília Monteiro (moderadora); José 

António Lopes; Joana Soto. 
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Trabalho de campo 

No âmbito de um projeto em parceria com o Município de Paredes de Coura 

procedeu-se ao reconhecimento de fauna e flora da região, num total de 6 saídas de 

campo por trilhos do município (Figura 16). 

 

 

 

Ações de reflorestação, limpeza e controlo de invasoras 

 No início do ano letivo, a convite do Instituto Politécnico do Cávado e Ave 

(IPCA), liderou-se uma ação de voluntariado e limpeza do campus, numa iniciativa de 

receção aos novos caloiros. 

 No decorrer da saída de campo das turmas de alunos da Escola Profissional 

Profitecla, procedeu-se também a uma limpeza do areal de Barcelinhos. 

 O Souto dos Burros foi igualmente alvo de uma reflorestação e limpeza, visto ter 

tido zonas onde outrora se depositava entulho e lixo. Para além disso, a área em questão 

foi transformada em talude e reflorestada com árvores e arbustos nativos que funcionam 

como zona de estabilização do solo contra a erosão, bem como de retenção de água face 

Figura 16. Trabalho de campo desenvolvido no Município de Paredes de Coura. 
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às alterações climáticas (Figura 17). Devido à presença de espécies invasoras como 

mimosas (Acacia dealbata), procedeu-se ao seu controlo a partir do descasque (Figura 

18). Foram produzidos conteúdos que funcionaram como apoio aos voluntários, quer do 

trabalho que iriam desenvolver, como de cariz mais científico e educacional 

(APÊNDICE XXV e APÊNDICE XXVI). Contou-se com a ajuda de aproximadamente 

100 voluntários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Uma segunda reflorestação foi realizada nos terrenos da SOPRO, em 

colaboração e coordenação da Associação Amigos da Montanha. Juntaram-se vários 

voluntários da Escola Profissional Profitecla de Barcelos e jovens internacionais a 

colaborar com a instituição, num total estimado de 50 voluntários (Figura 19). 

Figura 17. Ação de limpeza e reflorestação no Souto dos Burros, Barcelinhos. Início da intervenção 

(esquerda) e final da intervenção (direita). 

Figura 18. Controlo de invasoras. Descasque de 

Acacia dealbata. 
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Numa atividade interna à Associação, limpou-se, uma vez mais o areal de 

Barcelinhos com o apoio de vários membros (Figura 20). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19. Ação de reflorestação, SOPRO. 

Figura 20. Limpeza do areal de Barcelinhos com 

membros da Associação Amigos da Montanha. 
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Olá Primavera 

Foram criados e preparados conteúdos expositivos para o evento “Olá 

Primavera” com o tema da Agricultura, que por motivos de incompatibilidade de datas 

foi cancelado. No entanto constam nos apêndices as exposições produzidas 

(APÊNDICE XXVII e APÊNDICE XXVIII).  

 

 

Articulação com os ODS 

 Todas as atividades realizadas no decorrer do estágio foram compiladas numa 

tabela (Tabela 3), onde foram também apontados todos os ODS visados e que de 

qualquer forma se relacionassem com o tipo de trabalho desenvolvido. 

 

Tabela 3. Tabela de atividades ambientais desenvolvidas durante o estágio e respetivos ODS 

abrangidos. 

 Posteriormente, procedeu-se a uma análise mais minuciosa de todas as metas, de 

forma a assegurar que todos os ODS registados na Tabela 3 correspondiam, de facto 

com o trabalho executado e para se proceder ao estudo dos resultados obtidos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 No seguimento do estudo na Associação Amigos da Montanha, constatou-se que 

eram mencionados tanto de forma direta como indireta os seguintes objetivos: ODS 2, 

ODS 4, ODS 9, ODS 10, ODS 11, ODS 12, ODS 13, ODS 14, ODS 15 e ODS 17, 

assim como as metas citadas:  

ODS 2 – Erradicar a Fome (ONU, 2019a): 

“2.4 Até 2030, garantir sistemas sustentáveis de produção de alimentos e 

implementar práticas agrícolas resilientes, que aumentem a produtividade e a 

produção, que ajudem a manter os ecossistemas, que fortaleçam a capacidade de 

adaptação às alterações climáticas, às condições meteorológicas extremas, secas, 

inundações e outros desastres, e que melhorem progressivamente a qualidade da terra 

e do solo.”  

ODS 4 – Educação de Qualidade (ONU, 2019b): 

“4.1 Até 2030, garantir que todas as meninas e meninos completam o ensino 

primário e secundário que deve ser de acesso livre, equitativo e de qualidade, e que 

conduza a resultados de aprendizagem relevantes e eficazes.” 

“4.2 Até 2030, garantir que todas as meninas e meninos tenham acesso a um 

desenvolvimento de qualidade na primeira fase da infância, bem como cuidados e 

educação pré-escolar, de modo que estejam preparados para o ensino primário.” 

“4.5 Até 2030, eliminar as disparidades de género na educação e garantir a 

igualdade de acesso a todos os níveis de educação e formação profissional para os 

mais vulneráveis, incluindo as pessoas com deficiência, povos indígenas e crianças em 

situação de vulnerabilidade.” 

ODS 9 – Indústria, Inovação e Infraestruturas (ONU, 2019c):  

“9.1 Desenvolver infraestruturas de qualidade, de confiança, sustentáveis e 

resilientes, incluindo infraestruturas regionais e transfronteiriças, para apoiar o 

desenvolvimento económico e o bem-estar humano, focando-se no acesso equitativo e a 

preços acessíveis para todos.” 

“9.4 Até 2030, modernizar as infraestruturas e reabilitar as indústrias para 

torná-las sustentáveis, com maior eficiência no uso de recursos e maior adoção de 

tecnologias e processos industriais limpos e ambientalmente corretos; com todos os 

países atuando de acordo com suas respetivas capacidades.” 
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ODS 10 – Reduzir as Desigualdades (ONU, 2019d):  

“10.2 Até 2030, empoderar e promover a inclusão social, económica e política 

de todos, independentemente da idade, género, deficiência, raça, etnia, origem, 

religião, condição económica ou outra.” 

ODS 11 – Cidades e Comunidades Sustentáveis (ONU, 2019e):  

“11.4 Fortalecer esforços para proteger e salvaguardar o património cultural e 

natural do mundo.” 

“11.6 Até 2030, reduzir o impacto ambiental negativo per capita nas cidades, 

inclusive prestando especial atenção à qualidade do ar, gestão de resíduos municipais e 

outros.” 

“11.7 Até 2030, proporcionar o acesso universal a espaços públicos seguros, 

inclusivos, acessíveis e verdes, particularmente para as mulheres e crianças, pessoas 

idosas e pessoas com deficiência.” 

ODS 12 – Produção e Consumo Sustentáveis (ONU, 2019f):  

“12.2 Até 2030, alcançar a gestão sustentável e o uso eficiente dos recursos 

naturais.” 

“12.3 Até 2030, reduzir para metade o desperdício de alimentos per capita a 

nível mundial, de retalho e do consumidor, e reduzir os desperdícios de alimentos ao 

longo das cadeias de produção e abastecimento, incluindo os que ocorrem pós-

colheita.” 

“12.5 Até 2030, reduzir substancialmente a geração de resíduos por meio da 

prevenção, redução, reciclagem e reutilização.” 

“12.8 Até 2030, garantir que as pessoas, em todos os lugares, tenham 

informação relevante e consciencialização para o desenvolvimento sustentável e estilos 

de vida em harmonia com a natureza.” 

ODS 13 – Ação Climática (ONU, 2019g):  

“13.3 Melhorar a educação, aumentar a consciencialização e a capacidade 

humana e institucional sobre medidas de mitigação, adaptação, redução de impacto e 

alerta precoce no que respeita às alterações climáticas.” 

ODS 14 – Proteger a Vida Marinha (ONU, 2019h):  

“14.1 Até 2025, prevenir e reduzir significativamente a poluição marítima de 

todos os tipos, especialmente a que advém de atividades terrestres, incluindo detritos 

marinhos e a poluição por nutrientes.” 
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ODS 15 – Proteger a Vida Terrestre (ONU, 2019i):  

“15.3 Até 2030, combater a desertificação, restaurar a terra e o solo 

degradados, incluindo terrenos afetados pela desertificação, secas e inundações, e lutar 

para alcançar um mundo neutro em termos de degradação do solo.” 

“15.4 Até 2030, assegurar a conservação dos ecossistemas de montanha, 

incluindo a sua biodiversidade, para melhorar a sua capacidade de proporcionar 

benefícios que são essenciais para o desenvolvimento sustentável.” 

“15.5 Tomar medidas urgentes e significativas para reduzir a degradação de 

habitat naturais, travar a perda de biodiversidade e, até 2020, proteger e evitar a 

extinção de espécies ameaçadas.” 

ODS 17 – Parcerias para a Implementação dos Objetivos (ONU, 2019j):  

“17.17 Incentivar e promover parcerias públicas, público-privadas e com a 

sociedade civil que sejam eficazes, a partir da experiência das estratégias de 

mobilização de recursos dessas parcerias.” 

 

 

 Foram construídas novas tabelas que resultam da triagem dos ODS e das suas 

metas para cada atividade. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 4. Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) em 

atuação durante as saídas de campo e respetivas metas. 
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Na Tabela 4, referente às saídas de campo, tem-se presente a componente 

educativa das metas 4.1 e 4.5, onde se proporciona às crianças e jovens a oportunidade 

de aprendizagens mais didáticas e acessíveis a todos, focando em muitos aspetos na 

consciencialização e educação no que concerne às alterações climáticas (meta 13.3). 

Sendo estas atividades levadas a cabo em meio natural, a preocupação de proteger o 

ecossistema e impedir a sua degradação está sempre presente (meta 15.5), assim como a 

parceria entre as escolas que agendam as saídas (meta 17.17). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente às visitas ao EARTH, é possível constatar, na Tabela 5, que, 

mais uma vez, as metas 4.1 e 4.5 são referidas, com a adição da 4.2, uma vez que se 

trata de visitas destinadas também aos mais pequenos, ensino pré-escolar e ensino 

primário.  

O EARTH, para além de ser um espaço público seguro, inclusivo, acessível e 

verde, pode ser também considerado património cultural, devido à sua relevância para a 

comunidade, visto ter sido antigamente uma casa com uma azenha (ainda existente) que 

desempenhava a função importante da moagem dos cereais para alimentar a população 

local – sendo um tributo a esse exercício – mas também pelo facto de ser um espaço 

dedicado à educação ambiental e consciencialização dos problemas climáticos 

existentes (meta 13.3). Por estes motivos, pode-se considerar o cumprimento das metas 

11.4 e 11.7. 

Tabela 5. Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) em 

atuação durante as visitas ao EARTH e respetivas metas. 
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A existência deste espaço só seria possível com a colaboração da Câmara 

Municipal de Barcelos, que gentilmente cedeu o espaço para a elaboração deste projeto 

(meta 17.17). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O BiodiverCidade na Meta (Tabela 6), assim como maior parte das atividades, 

tem uma forte componente educativa (metas 4.2 e 4.5), bem como de sensibilização e 

consciencialização para os problemas atuais do mundo, nomeadamente as alterações 

climáticas (meta 13.3). Sendo uma atividade de acompanhamento de provas 

desportivas, possui um elevado número de sinergias e parcerias (meta 17.17). 

 

 

 

 

 

Na Tabela 7 constam os resultados relativamente ao voluntariado colaborativo. 

Todas as propostas realizadas foram de encontro à meta 13.3 e, mais 

diretamente, à meta 17.17. Com efeito, grande parte das atividades criadas para as 

Tabela 6. Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) em 

atuação durante o BiodiverCidade na Meta e respetivas metas. 

Tabela 7. Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) em 

atuação nas propostas de voluntariado colaborativo e respetivas metas. 
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empresas focam bastante na questão do uso sustentável dos materiais e 

reaproveitamento de resíduos (meta 12.2). Também a Dica Sustentável, que acompanha 

uma das propostas, vai de encontro ao conceito da meta 12.5. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As Oficinas da Natureza (Tabela 8), resultam da parceria das escolas (meta 

17.17) e da forte componente educativa na comunidade escolar (metas 4.1, 4.2 e 4.5). Se 

por um lado, e mais indiretamente, focam na meta 13.3, por outro lado recorrem, de 

forma mais vocacionada, à promoção de atividades em espaços naturais que contribuem 

para um estilo de vida mais harmonioso com a natureza (meta 12.8). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 8. Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) em 

atuação durante as Oficinas da Natureza e respetivas metas. 

Tabela 9. Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) em 

atuação durante o Clube de Ciência e respetivas metas. 
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Devido às mais diversas temáticas das fichas realizadas com os alunos do Clube 

de Ciência, podemos inferir pelos resultados obtidos na Tabela 9 que se contribuiu para 

o cumprimento das metas 12.5 e 13.3 e, por conseguinte, por se tratar de um clube numa 

escola e, com efeito dirigido ao ensino de crianças, as metas 4.1, 4.2, 4.5 e 17.17. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Tabela 10, relativamente ao projeto Artis Naturae, abrange a parte social e a 

inclusão das crianças institucionalizadas (metas 10.2 e 17.17), promovendo 

oportunidades de uma boa educação (metas 4.1, 4.2 e 4.5). O Guia do Naturalista criado 

para o efeito, nas suas inúmeras experiências e jogos, juntamente com algumas visitas 

de estudo agendadas, coopera com as metas 12.2, 12.8 e 13.3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 10. Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) em 

atuação no projeto Artis Naturae e respetivas metas. 
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Os resultados apontados na Tabela 11, referentes ao “Guia do Pedestrianista 

para a redução do impacto ambiental”, demonstram que este é um guia com normas de 

caráter sustentável e que proporciona condições para o cumprimento das metas 12.5, 

12.8 e 13.3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O mote da conferência, por si só, revela ter intrínsecos conceitos referentes à 

meta 13.3 e também à meta 17.17 por possuir uma panóplia de participantes tão 

Tabela 12. Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

relacionados às temáticas da Conferência "Serei mesmo verde? - Os 

desafios e as respostas para uma transição ecológica no horizonte 2030 (e 

2050)" e respetivas metas. 

Tabela 11. Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) visados 

no "Guia do Pedestrianista para a redução do impacto ambiental" e 

respetivas metas. 
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diversificada nas suas áreas do saber. Com base na Tabela 12, podemos afirmar que 

para além dessas, são referidas outras metas como a 9.1 e 9.4 que se relacionam com o 

segundo painel e o testemunho dos seus participantes, particularmente o testemunho do 

arquiteto José António Lopes que lida diariamente com desafios semelhantes. O mesmo 

referiu, numa das suas intervenções, que “A atitude subjacente à edificação, seja ela a 

reabilitação seja a construção de raiz, é que tem que mudar. (…) Deveremos passar a 

considerar os edifícios como uma assemblagem temporária de materiais, de tal forma 

concebidos que se consiga desmontar um edifício para remontá-lo, reutilizando-o”. 

 Ainda no mesmo painel, a intervenção de Eugénia Teixeira no seguimento de 

uma abordagem empresarial da questão referiu que “A prevenção (está) em primeiro 

lugar, depois a redução, a reutilização e a inovação na parte de novos produtos a partir 

de resíduos comuns da indústria, é uma parte que vai exigir muita colaboração (…) 

Cerca de 25% do reciclado não pode ser reutilizado na indústria têxtil, mas pode, por 

exemplo, ser usado no setor da construção. É urgente classificar todos os resíduos que 

se produzem dentro de uma fábrica, prolongar-lhe o ciclo de vida e evitar a sua 

incineração e envio para o aterro”. A sua perspetiva foi de encontro à meta 12.2 e, de 

uma forma geral, a meta 12.8 esteve sempre presente e foi adotando uma posição central 

ao longo da conferência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 13. Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) visados 

na atividade "Serviços dos Ecossistemas" e respetivas metas. 
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Na Tabela 13, relativa à atividade sobre Serviços dos Ecossistemas dinamizada 

para alunos do ensino secundário de várias escolas locais (metas 4.1, 4.5 e 17.17), 

podemos relacionar as metas 11.4 e 12.8 por se tratar da valorização de património 

natural e promoção de um estilo de vida sustentável e consonante com a natureza, 

respetivamente. É uma ação que promove a consciencialização e educação dos jovens 

para questões relativas à degradação de habitats, perda de biodiversidade e alterações 

climáticas (metas 15.5 e 13.3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Tabela 14 representa o trabalho de campo desenvolvido em parceria com a 

Câmara Municipal de Paredes de Coura (meta 17.17) que foi no sentido de valorizar o 

património natural local (meta 11.4) e de catalogação de fauna e flora para posterior 

sensibilização da comunidade para as espécies existentes na região e sua preservação 

(metas 13.3, 14.1 e 15.4).  

 

 

 

 

Tabela 14. Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) visados 

no trabalho de campo desenvolvido e respetivas metas. 
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As iniciativas de reflorestação, limpeza e controlo de invasoras representadas na 

Tabela 15, demonstram uma forte índole educativa de cariz ambiental em espaços 

públicos e privados (metas 4.5, 12.2, 12.5, 12.8, 13.3, 15.3, 15.4 e 17.17) que fomentam 

a existência de uma cidade mais limpa e verde (meta 11.6). A criação de estruturas de 

apoio à biodiversidade aquando da reflorestação do Souto dos Burros e a conservação 

da flora do ecossistema contribuem ativamente para o alcance da meta 15.5.  

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 15. Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

intrínsecos às ações de reflorestação, limpeza e controlo de invasoras e 

respetivas metas. 
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Embora não se tenha realizado, o “Olá Primavera” é um evento para a 

comunidade barcelense que envolve vários parceiros (meta 17.17). O tema deste ano 

seria focado na agricultura e a sua evolução até aos dias de hoje. Vemos os resultados 

apurados na Tabela 16. 

As exposições elaboradas que constariam no seu recinto possuem um caráter 

científico acessível ao entendimento da comunidade (meta 4.5), abordando sistemas de 

produção sustentáveis (meta 2.4), desafios da agricultura face às alterações climáticas 

(meta 13.3), soluções para um desenvolvimento sustentável nesta área (meta 15.3) e 

ainda como proceder para levar um estilo de vida mais sustentável (metas 12.2, 12.3, 

12.5 e 12.8). 

 

Pela análise dos resultados anteriores é possível inferir que as atividades e 

projetos dinamizados no decorrer do estágio têm uma contribuição positiva para o 

sucesso dos ODS e do desenvolvimento sustentável.  

Importa ainda mencionar que as algumas atividades, nomeadamente as visitas ao 

EARTH, a atividade sobre Serviços de Ecossistemas e ainda o BiodiverCidade na Meta, 

envolvendo a comunidade escolar tiveram um feedback positivo quer por parte dos 

Tabela 16. Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

relacionados ao evento Olá Primavera e respetivas metas. 
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professores, quer por parte dos pais das crianças e jovens que atestaram a pertinência e 

qualidade das atividades. 

No entanto, é importante salientar que se impõe uma condicionante, uma vez 

que apenas foram estudadas as componentes de vertente ambiental, carecendo de mais 

estudos relativamente ao funcionamento geral e desportivo da Associação Amigos da 

Montanha.  

O nível de progresso que uma empresa/associação pode atingir deve ser medido 

contabilizando cada aspeto, ação e atividade desempenhada. 

Ainda que atividades ambientais conduzam ativamente para o sucesso dos ODS, 

não é legítimo ou suficiente assumir que apenas uma percentagem do que representa a 

empresa/associação a representa na totalidade. 

Contudo, a questão colocada no início do relatório apenas se refere ao aspeto 

específico das atividades de ambiente, pelo que é válido inferir que as mesmas estão, de 

facto, num caminho frutífero para a Agenda 2030 e os 17 ODS. 

Quanto à hipótese de estudo imposta, também se pode afirmar que a premissa é 

válida. Ainda que não tenham sido visados todos os objetivos estipulados na Agenda 

2030, a grande maioria foi referida (10 ODS, correspondendo a cerca de 59%). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Quando se fazem estudos desta índole é preciso ter sempre em atenção que os 

ODS não podem ser vistos como princípios isolados, mas sim como um todo, pois estes 

complementam-se e estão interligados, isto é, muitas vezes atingir um objetivo leva ao 

alcance de outro(s). 

Para além disso, num primeiro olhar menos detalhado é comum fazer uma 

avaliação menos correta do nível de alcance dos objetivos. Na verdade, as metas 

especificam o tipo de abordagem que se deve dar e, se dúvidas ainda restarem, os 

indicadores tornam mais clara a compreensão. 

É importante reconhecer que a Agenda 2030 é um trabalho em curso, para além 

de 2030. Mesmo que não sejam alcançados até à data prevista, os ODS integram um fio 

condutor para o desenvolvimento sustentável e ajudarão a mudar e a moldar políticas e 

ações em todo o mundo, em vários níveis. 

De um modo geral, a exequibilidade dos ODS depende do compromisso 

coletivo, das ações, dos progressos e das sinergias entre governos, organizações e por 

cada um de nós. O trabalho a ser feito ainda é vasto, contudo os esforços que decorrem 

e a cooperação global podem contribuir para fazer avançar a Agenda e alcançar 

progressos substanciais em direção a um futuro mais sustentável e equitativo. 

É neste sentido que um biólogo tem que interagir. O conhecimento, por si só, já 

não é suficiente. Há uma necessidade crescente de deter outros conhecimentos em áreas 

diferentes do saber como gestão e finanças, para propor orçamentos, fontes de 

financiamento a curto e longo prazo; comunicação, para poder transmitir informação de 

uma forma mais clara e sem mostrar muita ansiedade climática, e, no fundo, ter 

plasticidade vocacional para se adaptar às necessidades que vão surgindo. Estamos num 

mundo de mudança e, portanto, temos que ser capazes de mudar também. 

Como tal, este relatório serve de mote a novos estudos sobre o terceiro setor e o 

desenvolvimento sustentável, podendo-se colocar a questão de “Como pode a academia 

contribuir para uma maior eficiência do terceiro setor?” e dar origem a novas 

investigações. 

Adicionalmente, é importante notar que, apesar de não ter sido possível efetuar 

no âmbito deste estágio, é importante numa fase seguinte avaliar o impacto das ações 

desenvolvidas no âmbito dos diferentes ODS na comunidade alvo das ações. Essa 

informação é crucial para quantificar o real impacto da associação para os ODS. 
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